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O JUDAÍSMO PORTUGUÊS NA LINHA 
DAS RELIGIOSIDADES IBÉRICAS
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O motivo da nossa reunião de hoje, aqui, é o de fazer a apresentação pública 
e celebrar o aparecimento de um livro de grande porte e significado que leva por 
título: Portuguese Jews, New Christians and ‘New Jews’. De imediato nos apercebemos 
que se trata de um título a três níveis de representação que sugerem percursos de 
metabolismo vivencial e cultural. São percursos sugestivos a nível de intuição, mas 
maioritariamente inacessíveis como pretensão historiográfica.   

Os editores científicos deste volume colectivo foram: Claude Stuczinski, 
da Universidade de Bar Ilan, Israel, e Bruno Feitler, da Universidade Federal de S. 
Paulo, Brasil.

O volume integra-se num programa de investigação e publicação de 
longo alcance. Este projecto designa-se: The Iberian Religious World e os dois 
investigadores responsáveis são, desde há vários anos a Ana Valdez e o Ricardo 
Muñoz Solla. Desta série, sediada na Brill, foram já anteriormente publicados 
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os seguintes volumes:Visions, Prophecies And Divinations: Early Modern Messianism 
And Millenarianism In Iberian America, Spain And Portugal; Editores: Ana Paula 
Torres and Luís Filipe Silvério Lima; The Influence of  Abraham Cohen de Herrera's 
Kabbalah on Spinoza's Metaphysics: por Miquel Beltran; Between Sepharad and Jerusalem: 
History, Identity and Memory of  The Sephardim, por Alisa Meyuḥas Ginió.

A envolver especificamente este quarto volume existe ainda um 
enquadramento simbólico. Ele traz consigo a intenção de homenagear a maneira 
como os dinamismos deste mundo do judaísmo português estão marcados na 
personalidade de Roberto Bachmann, pelas cumplicidades múltiplas que ao longo 
da vida demonstrou entre vários domínios de acção relativos a estas matérias. 
Move-nos a expectativa de descobrir aquilo que esses caminhos nos trazem 
também de nosso, isto é de português.

Este livro insere-se, portanto, como um quarto volume no projecto e 
colecção referidos, que são mais uma expressão actual da actividade da editora J. 
Brill de Leiden, que nos habituámos a reconhecer nos caminhos obrigatórios de 
acesso a estes âmbitos profundos da investigação, em qualquer época da História.

Os numerosos contributos provêm de vários centros onde estas realidades 
ibéricas do judaísmo vêm sendo objecto de estudo e investigação. Os contributos 
aqui recolhidos são maioritariamente provenientes de centros estrangeiros; e isso 
dá-nos uma pequena amostra sobre o número e o valor dos contributos que as 
matérias do judaísmo oferecem à nossa própria história e cultura. Porque este 
judaísmo e consequentemente o judaísmo em geral nos dizem respeito como 
coisa nossa. Num tempo limitado de apresentação, apenas podemos sintetizar 
resumidamente a longa lista dos vinte e três participantes, sublinhando a sua 
distribuição por países e universidades ou centros a que estão ligados. Estes 
investigadores vêm de Espanha (Barcelona, Complutense, Alcalá), Estados Unidos 
da América (Austin), Israel (Bar Ilan, Haifa, U. Hebraica, Yad Vashem), Suiça 
(Basileia), Brasil (Fed. S. Paulo), Itália (Údine, Roma), Canadá (Ottawa), Alemanha 
(Hamburgo), Hungria (Budapeste) e Portugal (Aveiro. Lisboa, Nova de Lisboa).

Os assuntos específicos do judaísmo português aqui tratados integram-
se num percurso histórico razoavelmente restrito. Mas temos de o projectar no 
horizonte histórico universal do judaísmo, que se prolonga por mais de tês milénios. 

ramos | o judaismo portugûes na linha das religiosidades ibéricas
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Com efeito, do ponto de vista de história das religiões podemos considerar o 
início formal da religião judaica de agora a partir da destruição do templo, com o 
encerramento da actividade religiosa e cultural característica dos tempos bíblicos. 
Essa transformação radical ocorreu no ano 70 do séc. I da nossa era. Porém, as suas 
raízes bíblicas projectam-se muito para dentro do 2º milénio, antes da nossa era.

É pela consciência que tenho sobre a parte profunda deste iceberg que é 
real e eficaz, apesar de mergulhada nos abismos profundos da história, que aceitei 
apresentar uma recolha de investigações sobre uma época muito mais recente. 

E não é somente porque o judaísmo nos reporta para profundidades 
remotas da sua história; é também porque nos reporta para muito antes da sua 
própria história. Ele funciona historicamente como depositário e transmissor de 
um património de estruturas civilizacionais e de consciência antropológica que o 
antecede e também nos diz respeito.  Podemos hoje ter acesso directo às nossas 
mais antigas tradições historiográficas e podemos também continuar a aceder 
a esse fundo originário pela mediação das tradições bíblicas e judaicas. Nesta 
mediação estão praticamente dois mil anos do judaísmo de refundação rabínica, 
mais outros dois mil anos de raízes hebraicas bíblicas e quase outros dois mil de 
bases civilizacionais e culturais anteriores. Temos hoje a possibilidade e a felicidade 
de estudar e avaliar enquanto experiência humana esse antigo património, onde 
começam tanto a nossa história como a nossa historiografia.

Este horizonte de profundidade alerta-nos para uma deficiência académica 
que continua a ameaçar a realidade universitária portuguesa, em geral. Trata-se de 
uma prática de inércia e negligência que se conforma em programar as universidades 
como se a História apenas começasse na Idade Média ou no mundo clássico. 
Esquecemos o facto maior de a Idade Média só entrar em cena entre o quarto e o 
quinto milénios do tempo histórico que é acessível à nossa historiografia.

A realidade é que uma parte fundamental do horizonte antropológico em 
que nos continuamos a mover e nos foi transmitido pela Bíblia foi, na realidade, 
definido ao longo dos milénios que antecederam a própria Bíblia. Conceitos e 
coordenadas esboçados na costa mediterrânica oriental, entre a Síria e o Egipto, são 
cúmplices com revoluções de projecção milenar, como foi a adopção generalizada 
da comunicação escrita com o uso do alfabeto. Desta elaboração civilizacional e 
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cultural, o Israel antigo recebeu como património algumas das suas definições 
civilizacionais e muito da sua religião. Isso aconteceu no mesmo processo em que, 
como imigrante recente, assimilou a língua local de Canaã que servira de veículo 
a esta cultura comum. Foi esta língua franca conhecida como “cananaico” que o 
tempo posterior, por associação com os seus últimos falantes, haveria de projectar 
para a história com o nome de “hebraico”. Entretanto, tinha sido conhecida 
também como “judaico” (2Rs 18:26-28; 2Cr 32.18; Is 35.11; Ne 13.24). 

Este horizonte historiográfico amplificado pode ajudar a reformular a 
consciência de identidade do judaísmo, sem a tornar mais limitada ou deprimida, 
mas dando-lhe mais ressonância épica. É plausível e desejável que o sentido assim 
recolhido da historiografia, dando-lhe o tempo de decantação adequado, se vá 
transformando em novas modulações de espiritualidade. Algures no futuro da 
consciência religiosa do judaísmo e do próprio judeo-cristianismo, que constituem 
um bloco histórico solidário, podem antever-se momentos de redefinição essencial 
da sua própria espiritualidade, reaproveitando evidências amadurecidas que a 
historiografia foi confirmando. 

São estas as linhas de convergência que se nos definem como caminhos de 
futuro, tanto em apuramento de processos epistemológicos como em reais conquistas 
gnoseológicas. Com efeito, este fluxo tende a desembocar em novas formulações 
axiológicas de gnósis, no sentido em que o Sl 90.12 define a meta da vida humana 
bem gerida como um “pórtico de sabedoria” (“Ensina-nos a gerir correctamente os 
nossos dias e assim cheguemos ao pórtico da sabedoria” - bab ḥokmah). Na expressão 
do nosso judeu luso-descendente, Bento de Espinosa, trata-se do conhecimento 
como objectivo de satisfação e da liberdade como atitude e consciência. 

Esta perspectiva está em harmonia com a percepção de que a evolução 
do conhecimento e a capacidade de produzir evidências hermenêuticas conduz 
a historiografia à reformulação de espiritualidades adequadas ao um novo estado 
de consciência. A história demonstra-o e as religiões procendentes do nosso 
património antigo oriental são elas mesmas o exemplo desta osmose entre as 
experiências da história e as coordenadas da espiritualidade.

Foi com esta consciência de valorização do trabalho historiográfico que me 
deixei entusiasmar com os resultados desta investigação conjunta sobre evoluções 
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de um filão civilizacional e cultural ibérico e português. É nele que “nos movemos 
e somos”, aproveitando as palavras pronunciadas por Paulo, no discurso aos 
atenienses em pleno areópago. Ele que era judeu e cristão, sendo também grego 
e romano. Incidindo sobre tempos recentíssimos do judaísmo português, estas 
investigações continuam a ser importantes para o horizonte de longa duração que 
abrimos, porque nos podem apontar como evoluem os caminhos do essencial, por 
dentro de formas tão distantes no tempo. 

A compensação que se pode obter destes mergulhos na longuíssima duração 
histórica é a de podermos perceber linhas de transparência, lucidez e sentido e 
podermos assim perscrutar o horizonte de totalidade que corre sempre por dentro 
do humano. O judaísmo e muitos dos seus pensadores ao longo da sua história, 
mesmo nos tempos mais recentes, têm-nos oferecido contributos inestimáveis a 
este respeito.

O livro que hoje nos reúne é um valioso contributo nesta aventura. Mesmo 
assumindo um modelo um pouco semelhante ao de um Festschrift, o conjunto de 
textos recolhidos por este processo, sempre algo aleatório, acabou por garantir 
uma unidade significativa. O judaísmo e os seus enraizamentos no contexto 
português constituem motivos suficientes, marcando a especificidade deste fundo 
lusitano para o judaísmo. O tema encontra-se articulado através de um leque de 
assuntos, que abrangem vários domínios do judaísmo português; são questões de 
história social, económica, política, prosopográfica e cultural, e ainda questões de 
ordem linguística e literária, bem como de história da tradução e da exegese. A 
riqueza e os modos de aproveitamento da documentação fazem com que algumas 
das produções entrem pelos domínios de uma autêntica bibliofilia. 

O período cronológico analisado abrange todo o tempo de judaísmo 
português que a documentação histórica remanescente consegue ainda representar, 
desde a Idade Média até aos tempos contemporâneos, estudando factos e 
personalidades, tanto em Portugal como nas diversas diásporas judeo-portuguesas. 

Divididas em cinco partes são expostas questões sociais e textuais da Idade 
Média (Parte I), as vivências sob o olhar do Santo Ofício no Brasil, Portugal e 
Veneza (Parte II), as identidades de cristãos novos e outras prosopografias (Parte 
III), variações sefarditas ocidentais em matéria de literatura (Parte IV) e políticas 
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luso-brasileiras durante o Holocausto (Parte V).
A isto acresce uma introdução que é obra dos dois editores e um apêndice. 

Na monumental introdução historiográfica, os dois editores compulsam a questão 
do judaísmo português, com a síntese do tema, a fundamentação nas fontes e 
bibliografia exaustiva. A finalizar, um apêndice numerado como capítulo 21, está 
integrada uma contribuição do próprio homenageado, Roberto Bachmann, na qual 
faz um apanhado histórico sobre a compra de porcelana chinesa por parte dos 
judeus da diáspora. Este texto tem como significado complementar e de constituir 
uma ligação directa ao que foi participação do homenageado na comemoração 
oficial portuguesa pelos quinhentos anos de intercâmbio comercial entre Portugal 
e a China, focando actividades da nossa diáspora judaica. Assim se articulam 
organicamente os conteúdos deste livro com as efemérides destinadas a celebrar a 
mesma história que é investigada.

Alguns dos textos em aljamia, especialmente os do Tratado médico de 
David de Jaén, são particularmente importantes. Outros, como o do tratado 
sobre como se fazem as cores, representam antigos motivos de investigação nesta 
mesma Faculdade, tanto do ponto de vista linguístico como de história da arte. Eu 
próprio tive oportunidade de participar em vários dos estudos sobre este curioso 
texto. E posso lembrar a emoção com que encontrava peças em aljamia hebraico-
portuguesa, quando procurava todo o tipo de gramáticas de hebraico, para a minha 
tese de doutoramento. Deliciava-me descobrir a língua portuguesa por dentro 
daquelas roupagens de alfabeto hebraico.  

Merece especial referência o estudo sobre uma carta do nosso lisboeta 
Isaac Abravanel (p. 56-72) por nos dar uma visão judaica de uma personalidade 
marcante sobre acontecimentos relatados na cronística portuguesa da época e 
por nos apresentar um texto de narrativa contemporânea, construído como um 
mosaico de citações bíblicas. Ele é o escritor judeu mais importante nascido, 
educado e formado na cidade de Lisboa. Por isso, mereceria ter em Portugal quem 
percorresse os seus livros, valorizando as múltiplas facetas de história, economia, 
política ou religião.

Revendo o panorama geral dos textos apresentados, verificamos que os 
três patamares orgânicos em que se subdivide a experiência histórica dos judeus 
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portugueses, nomeadamente o de judeus, cristãos novos e novos judeus, sugere 
muitas vivências e muito dramatismo por dentro das vidas concretas, mas pode ser 
enfrentado, com alguma ternura epistemológica, como representando um subtil 
laboratório experimental de vida e simbolizando o imenso cadinho da experiência 
humana  na História. A linha da religiosidade, também a ibérica, projecta-se por 
sobre este horizonte.
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